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PROJETO DE EXPOGRAFIA PARA A EXPOSIÇÃO INAUGURAL DO MUSEU DE ARTE DE BRASÍLIA  – MAB

CONTRATO DE SERVIÇOS
Ref: CLT00259/2020
SA: SA-1151/2020
Código Orçamentário: 914BRZ4020
Título do Projeto: 914BRZ4020 - CULTURA GDF

CONTRATANTE
UNESCO – ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA 
SAS Quadra 05 Lote 06 Sala 1102
Ed. CNPq/IBICT/UNESCO
Brasília, DF - Brasil

GESTÃO
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Distrito Federal – SECEC/DF

PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 00150-00005150/2018-14  
(Sistema Eletrônico de Informações – SEI)

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
Daniel Bruno Vieira de Melo – arquiteto e urbanista
CAU A143354-7

Kariny Nery de Moraes – arquiteta e urbanista
CAU A154594-9

REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (CAU/DF)
RRT Nº 10044582

Página 1/2www.caubr.gov.br

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

1.1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: DANIEL BRUNO VIEIRA DE MELO CPF: 731.217.381-00 Tel: (16) 9153-5888
Data de Registro: 28/09/2017 Registro Nacional: 00A1433547 E-mail: DANIELBVMELO@GMAIL.COM

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: SI10044582R02CT001 Forma de Registro: RETIFICADOR
Data de Cadastro: 07/10/2020 Tipologia:

Institucional 
Modalidade: RRT SIMPLES Forma de Participação: EQUIPE
Data de Registro: 12/10/2020

2.1 Valor do RRT

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

2.2 Equipe Técnica

Nome Civil/Social CPF RRT Vinculado
KARINY NERY DE MORAES 029.153.801-04

3.DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato SA-1151/2020

Nº do RRT: SI10044582R02CT001 CPF/CNPJ: 03.736.617/0001-68 Nº Contrato: SA-1151/2020 Data de Início:
22/04/2020

Contratante: UNESCO Valor de Contrato: R$ 16.200,00 Data de Celebração:
22/04/2020

Previsão de Término:
30/10/2020

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 70150000 Nº: TRECHO 01 POLO 03 LOTE 05
Logradouro: SPP Complemento: MUSEU DE ARTE DE BRASILIA
Bairro: ZONA CÍVICO-ADMINISTRATIVA Cidade: BRASÍLIA
UF: DF Longitude: Latitude:

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Projeto de expografia para a exposição inaugural do Museu de Arte de Brasília - MAB.

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1º do art. 56 da Lei nº 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO Quantidade: 6898.5
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PLANTA BAIXA LAYOUT JARDIM l TÉRREO

OBRA / PROJETO

ENDEREÇO

Setor de Hotéis e Turismo Norte, s/n , SHTN, 70800-200, Brasília, DF 

SDCN Via N2 Anexo do Teatro Nacional  |  BRASÍLIA DF

914BRZ4020
Contrato SA-1151/2020

Daniel Bruno Vieira de Melo

CEP.: 70086-900  |  Tel.: (61) 3325-6205

GESTOR

arquiteto e urbanista

PROJETO DE EXPOGRAFIA PARA A EXPOSIÇÃO
INAUGURAL DO MUSEU DE ARTE DE BRASÍLIA - MAB

CAU A143354-7

Kariny Nery de Moraes
arquiteta e urbanista
CAU A154594-9 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

RESPONSÁVEL TÉCNICO

N

MAPA CHAVE
TÉRREO
sem escala

AMPLIAÇÃO  DE POSICIONAMENTO DE OBRAS

AE-5 e AE-6AMPLIAÇÃO PLANTA BAIXA 
TÉRREO
ESCALA 1/75

AE-2AMPLIAÇÃO PLANTA BAIXA 
TÉRREO
ESCALA 1/75

AE-1 e AE-3AMPLIAÇÃO PLANTA BAIXA 
TÉRREO
ESCALA 1/75

AE-4AMPLIAÇÃO PLANTA BAIXA 
TÉRREO
ESCALA 1/75

Este memorial tem caráter de dossiê do projeto expográfi co e de apoio 
direto aos desenhos técnicos desenvolvidos – plantas-baixas, vistas e 
detalhamentos, de modo a orientar gestores, fornecedores e executores da 
expografi a.
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ESCOPO DOS SERVIÇOS E PRODUTOS
“Compreende o layout de paredes móveis e mobiliário expográfico do 1º andar do museu, assim como projetos e 
memorial descritivo para esses e outros elementos necessários, como monitores de vídeo, projetores, alças para obras 
suspensas no teto e outros, de forma a subsidiar redação de Termos de Referência para aquisição dos bens/serviços 
necessários para montagem da cenotécnica da exposição e afins.

Produto Final contendo: 

1. Reconhecimento de acervo técnico de obra de arte segundo diretrizes da SECEC: 
a) Agrupamento, quantidade e dimensões das obras. 

2. Layout da exposição com plantas-baixas e vistas, segundo diretrizes da SECEC: 
a) Levantamento arquitetônico; 
b) Levantamento elétrico; 
c) Levantamento Hidráulico; 
d) Compatibilização projetual - As Built; 
e) Proposta de Leiaute (planta baixa) e Proposta de Leiaute (vistas). 

3. Projeto das paredes e demais mobiliário expográfico necessário, como vitrines, plataformas e outros que forem 
necessários, com descrição técnica de modo a subsidiar elaboração de Termos de Referência para aquisição dos bens/
serviços: 
a) Memorial descritivo; 
b) Detalhamento de mobiliário; 
c) Projeto de aquisição de equipamentos e produtos necessários para completar a expografia, como monitores, projeto-
res, cabos, pregos etc. 

4. Template de etiquetas e textos para plotagem: 
a) Escolha de fonte e dimensões para etiquetas.”

(UNESCO)

ESCOPO DO PROJETO
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ESCOPO DO PROJETO

Exposição inaugural/permanente do MAB
Projeto curatorial

“A criação de Brasília e sua consolidação e amadurecimento no decorrer das décadas permitiram o surgimento de uma 
identidade cultural e artística própria da cidade, que bebeu nas raízes modernistas mas trilhou caminhos próprios, ora 
aproximando-se das correntes nacionais/internacionais, ora afastando-se em prol de pesquisas singulares dos artistas, 
eventualmente inspirados pelas características peculiares da história, da geografia e do modo de vida na nova capital 
federal.

A exposição propõe ao visitante uma narrativa da história da arte, da arte popular e do design do Distrito Federal, 
desde antes da inauguração até 2020, a partir de peças dos acervos da Secretaria de Cultura (SECEC) ou de peças 
que serão doadas por ocasião da inauguração. Seu público alvo é o visitante leigo, que tem parcos conhecimentos de 
arte, sobretudo moderna e contemporânea, e visa a divulgar a produção local, assim como promover o debate sobre a 
produção artística de Brasília. 

Considerando o caráter didático e acessível que se propõe a essa exposição, decidiu-se por uma divisão curatorial 
por ambientes representando as décadas. Artistas que têm produções que se desdobram em décadas são incluídos 
no momento em que ingressam no cenário brasiliense ou quando a obra torna-se mais relevante para a narrativa 
curatorial. Desse modo, haveria uma sala introdutória com obras – de diferentes décadas – em que Brasília é o tema. 
Os ambientes seguintes seriam dedicados aos anos 60, 70, 80 e o último às décadas de 1990 a 2020. Cada ambiente 
contaria com um texto curatorial entre 500 e 2.000 caracteres cada, além de etiquetas estendidas para algumas obras 
de destaque, sobretudo no caso do mobiliário. 

Observação: A “história da arte brasiliense” proposta pelo museu está incompleta sem a presença de alguns artistas 
icônicos, como Ceschiatti, Bruno Giorgi, Alfredo Volpi, e  alguns representantes da jovem geração de pintores 
brasilienses. Outros artistas não são representados por obras que correspondem ao estilo ou à linguagem pela qual se 
celebrizaram; outros, têm obras no acervo que não podem ser expostas por razões de espaço ou segurança.  Nesses 
casos, será necessária uma política ativa de aquisição por parte da Secretaria e do Museu. Além disso, seria importante 
obter peças arqueológicas e de arte sacra/colonial (como os santos de Veiga Valle) para compor uma história da arte 
distrital pré-Brasília.

Por último, com exceção de alguns móveis modernistas e as poltronas do Cine Brasília, os outros móveis dependem 
de formalização da doação, pois não pertencem aos acervos da SECEC. Restringir o acervo de design a móveis, 
neste momento, obedece a preocupações operacionais. Mas entende-se que o museu poderá e deverá expandir suas 
coleções para outros tipos de produtos de design.”

(Texto: SECEC/DF)
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ESCOPO DO PROJETO

Ambiente 1: Brasília, capital da arte e do design
Texto introdutório sobre a arte em Brasília e sobre a exposição, descrevendo 
os desafios da seleção de obras e identificação de uma “história” da arte local. 
Brasília como “inspiração”: mosaico nas paredes com as obras, enchendo-as do 
chão ao teto com imagens da cidade e do DF. Sugere-se inserir um monitor em 
que passem fotos da cidade tiradas pelos visitantes.

Quantidade de obras: 18

Ambiente 2: Os pioneiros modernistas e seus seguidores -1960s
Modernistas patrocinados por Niemeyer e integrados à arquitetura. Artistas que 
imigraram para Brasília nos anos 60. Professores da UnB. 

Quantidade de obras: 19

Ambiente 3: Rubem Valentim
Ateliê de Rubem Valentim. Rubem Valentim e Brasília. 

Quantidade de obras: 2

Ambiente 4: Busca por uma identidade própria – 1970s
Artistas que se mudaram para Brasília e Cidades-Satélite desenvolveram 
produção aqui. Alunos dos professores pioneiros da UnB. Arte popular.

Quantidade de obras: 20

Ambiente 5: 1980s Consolidação da personalidade brasiliense 
Artistas que iniciaram carreira nos anos 1980. Introdução de novas 
linguagens. Primeiras manifestações dos movimentos mais recentes da arte 
contemporânea brasiliense.

Quantidade de obras: 24

Ambiente 6: 1990s-2000
Arte contemporânea brasiliense mais recente.

Quantidade de obras: 37

Área externa
Esculturas expostas no jardim.

Quantidade de obras: 6
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MEMORIAL JUSTIFICATIVO

DIRETRIZES DE PROJETO

Estrutura expositiva permanente, com manutenção esporádica

Estética minimalista

Fluidez no percurso

Circulação acessível

Altura de pé-direito

Adaptação a projeto elétrico e de iluminação existente

Flexibilidade para rearranjo de leiaute do espaço expositivo

Segurança do acervo a ser exposto

Capacidade para receber o maior número possível de obras do acervo predefinido

Atenção à tecnologia atrelada às obras

Comunicação acessível

O projeto de expografia para a exposição inaugural do Museu de Arte de 
Brasília – MAB surge a partir da combinação de diretrizes apontadas pela 
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Distrito Federal – 
SECEC/DF e da observação da arquitetura, da história do museu e sua relação 
com Brasília.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11
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REFERÊNCIAS DE PROJETO

Franco Albini, Mostra de Il Scipione, Milão, 1941
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REFERÊNCIAS DE PROJETO

Expografia de Lina Bo Bardi para o MASP na FAAP (1957) e da reconstrução feita pelo escritório 
METRO Arquitetos para a exposição Arte do Brasil até 1900 no segundo subsolo do MASP
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REFERÊNCIAS DE PROJETO

Expografia para o MASP, Arte da França, METRO Arquitetos, 2015
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REFERÊNCIAS DE PROJETO

La Galerie du Temps, Louvre Lens, 2012
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REFERÊNCIAS DE PROJETO

Projeto de expografia realizado para a exposição Naïfs do Brasil, 
na galeria do Sesc Palladium - Belo Horizonte, Coletivo Micrópolis, 2019
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AE-1
OMAR FRANCO
Sem título
Escultura
chapa de aço corten oxidado 9 mm de espessura.
300 kg aprox. 
3 metros de comprimento e 1.8 m de largura. 65 cm de altura.

AE-4
LUIZ RIBEIRO
Folha P2
2003
Escultura, aço e esmalte sintético
100 x 98 x 35 cm

AE-2
MARIANNE PERETTI 
Pássaro Totem (Oiseau totem) 
1986 
273A x 243L x 22p
Base: 57A x 65L
Escultura Ferro, prime, tinta sem brilho

AE-5
MIGUEL SIMÃO
Bigorna Moderna
2017
Fibra de vidro e pintura automotiva
315 x 450 x 120 cm

AE-3
DARLAN ROSA 
Vôo livre 
2004 
200 cm de diâmetro 
Escultura, recorte e montagem, aço inox e parafusos

AE-6
MIGUEL SIMÃO
Bigorna Vermelha
2017
Fibra de vidro
210 x 600 x 120 cm

PROJETO EXPOGRÁFICO — ÁREA EXTERNA — TÉRREO

Mapa-chave — Obras da Área Externa
Sem Escala
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TÉRREO

TAPEDE. DIM. MÁXIMA: 14x3.60m (LxP)MOB.02

MESA DE CANTO, MESA DE CENTRO OU APARADOR. DIM.: 1.20X0.50m (LxP)MOB.03

PUFE. DIM.: 0.50x0.50(LxA)MOB.04

MOB.05

MOB.07

LUMINÁRIA DE PISOMOB.08

BANCO OU MESA DE CANTOMOB.09

RECEPÇÃO E SOUVENIRMOB.10

ARMÁRIO COM FECHADURAMOB.11

CONJUNTO DE MESA E CADEIRAMOB.12

CONJUNTO DE MESA DE CANTO COM POLTRONAMOB.13

CONJUNTO DE MESA ALTA COM BANQUETAMOB.14

-

04 un.
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01 un.
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VER DETALHAMENTO ESPECÍFICO
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MOB.06 01 un.
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PLANTA BAIXA LAYOUT TÉRREO l RECEPÇÃO

OBRA / PROJETO

ENDEREÇO

Setor de Hotéis e Turismo Norte, s/n , SHTN, 70800-200, Brasília, DF 

SDCN Via N2 Anexo do Teatro Nacional  |  BRASÍLIA DF

914BRZ4020
Contrato SA-1151/2020

Daniel Bruno Vieira de Melo

CEP.: 70086-900  |  Tel.: (61) 3325-6205

GESTOR

arquiteto e urbanista

PROJETO DE EXPOGRAFIA PARA A EXPOSIÇÃO
INAUGURAL DO MUSEU DE ARTE DE BRASÍLIA - MAB

CAU A143354-7

Kariny Nery de Moraes
arquiteta e urbanista
CAU A154594-9 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

RESPONSÁVEL TÉCNICO

N

02PLANTA BAIXA LAYOUT l RECEPÇÃO
TÉRREO
ESCALA 1/100

INDICAÇÃO DE MOBILIÁRIO

MAPA CHAVE
TÉRREO
sem escala

REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (CAU/DF)
RRT n°. 10044582

NOTAS GERAIS

· AS INDICAÇÕES DE POSICIONAMENTO DE MOBILIÁRIO, AQUI REPRESENTADAS, SÃO SUGESTÕES DE LAYOUT DE
RECEPÇÃO;

· CONSIDERANDO A CARGA HISTÓRICA E CULTURAL DO MAB - MUSEU DE ARTE DE BRASÍLIA, SUGERE-SE QUE O MOBILIÁRIO
A SER INSERIDO CONTEMPLE O PERÍODO DE 1960 A 1980;

· A ARQUISIÇÃO DO MOBILIÁRIO INDEPENDE DOS AUTORES DO PROJETO, PODENDO SER ADIQUIRIDOS POR RECEITAS
PRÓPRIAS, PATROCÍNIO DIRETO OU DOAÇÕES.

ARÉA NÃO CONTEMPLADA

PROJETO EXPOGRÁFICO — HALL — TÉRREO

Planta-baixa — Hall — Térreo
Sem Escala
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RODÍZIO QUANTITATIVO

02 un.ROD.MOD.A

2,40x2,50x0,30m (AxLxP)ROD.MOD.B

2,40x3,00x0,30m (AxLxP)ROD.MOD.C

2,40x8,50x0,30m (AxLxP)ROD.MOD.D

LEGENDA MOBILIÁRIO
PLATAFORMA

0,136x1,50x1,50m (AxLxP)

QUANTITATIVO

15 un.PLT.MOD.A

0,136x3,00x1,50m (AxLxP)PLT.MOD.B

0,136x6,00x1,50m (AxLxP)PLT.MOD.C

0,136x8,50x1,50m (AxLxP)PLT.MOD.D

0,136x4,50x4,50m (AxLxP)PLT.MOD.E

0,136x2,00x3,00m (AxLxP)PLT.MOD.F

2,40x4,50x0,30m (AxLxP)

01 un.

02 un.

01 un.

BANCO QUANTITATIVO

03 un.BNC.MOB.A

0,50x4,50x0,50m (AxLxP)BNC.MOB.B

0,50x3,00x0,50m (AxLxP)

01 un.

VITRINE QUANTITATIVO

06 un.VTR.MOD.A

VTR.MOD.B

0,80x1,45x0,50m (AxLxP)

01 un.

0,50x1,50x1,50m (AxLxP)VTR.MOD.C 01 un.

0,80x2,95x0,50m (AxLxP)

ELETRÔNICOS QUANTITATIVO

06 un.TV.MOB

PRJ.MOB

0,80x1,45x0,50m (AxLxP)

01 un.0,80x2,95x0,50m (AxLxP)

0,80x2,95x0,50m (AxLxP)VTR.MOD.D 01 un.

02 un.

01 un.

02 un.

01 un.

01 un.

LEGENDA BANNER l PLOTAGEM
ACESSO - ESCADA

BNR.A

BNR.B

CURADORIA - 2,00x8,90 (AxL)

MAPA - 2,00x2,50 (AxL)BNR.C

BOAS VINDAS - 2,00x3,00 (AxL)

ESPECIFICAÇÃO 

ACESSO - ELEVADOR

BNR.D

BNR.E

BOAS VINDAS - 2,00x4,05 (AxL)

SAÍDA - 2,00x4,05 (AxL)BNR.F

TRANSIÇÃO ENTRADA E SAÍDA 

ESPECIFICAÇÃO 

AMBIENTES - 1 AO 6

BNR.A1

BNR.A2

AMBIENTE 01 - 2,00x3,00 (AxL)

BNR.A3

AMBIENTE 02 - 2,00x4,50 (AxL)

ESPECIFICAÇÃO 

AMBIENTE 03 - 2,00x3,00 (AxL)

BNR.A4 AMBIENTE 04 - 2,00x4,50 (AxL)

BNR.A5 AMBIENTE 05 - 2,00x4,50 (AxL)

BNR.A6 AMBIENTE 06 - 2,00x16,80 (AxL)

2,00x5,50 (AxL)

ESCALA

DATA 

Observação: conferir as medidas no local

CONTEÚDO

INDICADA ARQ | pro
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12 outubro 2020 06/11

PLANTA BAIXA LAYOUT 1° PAVIMENTO l GALERIA

OBRA / PROJETO

ENDEREÇO

Setor de Hotéis e Turismo Norte, s/n , SHTN, 70800-200, Brasília, DF 

SDCN Via N2 Anexo do Teatro Nacional  |  BRASÍLIA DF

914BRZ4020
Contrato SA-1151/2020

Daniel Bruno Vieira de Melo

CEP.: 70086-900  |  Tel.: (61) 3325-6205

GESTOR

arquiteto e urbanista

PROJETO DE EXPOGRAFIA PARA A EXPOSIÇÃO
INAUGURAL DO MUSEU DE ARTE DE BRASÍLIA - MAB

CAU A143354-7

Kariny Nery de Moraes
arquiteta e urbanista
CAU A154594-9 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E
ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA l SECEC GDF

RESPONSÁVEL TÉCNICO

N

INDICAÇÃO DE MOBILIÁRIO

MAPA CHAVE
TÉRREO
sem escala

05PLANTA BAIXA LAYOUT l GALERIA
1° PAV.
ESCALA 1/100

ARÉA NÃO CONTEMPLADA

REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (CAU/DF)
RRT n°. 10044582

Planta-baixa — Galeria — 1ºPavimento
Sem Escala

PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO
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AE-1

AE-1 AE-1

AE-2 AE-2

AE-2

AE-3

AE-3

AE-4 AE-4

AE-4

MIGUEL SIMÃO

Bigorna Vermelha (2017)

Fibra de vidro

210 x 600 x 120 cm

AE-6

PLANTA

VISTA

AE-5 AE-5

AE-5

AE-6 AE-6

AE-6

AE-1

PLANTA

VISTA

ÁREA EXTERNA

Marianne Peretti
Pássaro Totem (Oiseau totem)

1986
273A x 243L x 22p
Base: 57A x 65L

Escultura Ferro, prime, tinta sem brilho

AE-2

PLANTA

VISTA

Darlan Rosa

Vôo livre (2004)

200 cm de diâmetro

Escultura, recorte e montagem, aço inox e parafusos

AE-3

PLANTA

VISTA

LUIZ RIBEIRO

Folha P2 (2003)

Escultura, aço e esmalte sintético

100 x 98 x 35 cm

AE-4

PLANTA

VISTA

MIGUEL SIMÃO
Bigorna Moderna

2017
Fibra de vidro e pintura automotiva

315 x 450 x 120 cm

AE-5

PLANTA

VISTA

A6-31 (x7)

A6-31
(x7)

A6-33

A6-34 A6-45

A6-45
A6-47 A6-47

A6-47 A6-47 A6-62

EVANDRO SALLES
Noturno
1993

100x70 (díptico)
Pintura, mista, grafite e acrílica sobre tela

Observação: Com ampla atuação nas artes plásticas, Evandro fundou e dirigiu, entre
1992 e 1996, a Fundação Athos Bulcão, foi cofundador da Galeria Arte Futura (Brasília),
fundador do Instituto CASA (Rio) e atuou ainda como secretário adjunto de Cultura do

Distrito Federal, de 1997 a 1998.

PLANTA

VISTA

A6-64
Marcelo Feijó

Auto-retrato II

1997/1998

56x18

Fotografia, preto e branco

PLANTA

VISTA

A6-65

WAGNER BARJA

Queops Brasilis. E.Barja

1991-2020

Copos e lâminas de vidro em base espelhada

120x120x120

Observação: Prêmio Brasília 1991/2.

PLANTA

VISTA

A6-66

PLANTA

VISTA

A6-67

PLANTA

VISTA

A6-68

A6-64

A6-64 A6-65

A6-65

A6-66

A6-66

A6-67

A6-67

A6-68

A6-68

OMAR FRANCO

Sem título - Escultura

chapa de aço corten oxidado 9 mm de espessura.

300 kg aprox. 3 metros de comprimento e 1.8 m de largura. 65 cm de altura

Samuel Lamas
Poltrona Sandra

2018
H 75 cm x W 60 cm x D 75 cm

Altura assento : 40 cm

PLANTA

VISTA

A6-55 Rafaela Gravia
Banqueta Di

2017
35x35cm de largura e 77cm de altura

Aço carbono, pintura eletrostática e madeira cumaru maciça

PLANTA

VISTA

A6-56 Rodrigo Scheel
Cadeira Brasília

Madeira
0.40x0.40x0.80m

PLANTA

VISTA

A6-57 Alunos IFB: Carla Sanches; Laura Catarina Correia Ferraz;
e Wanderson Ferreira Ribeiro

Banco com tear
120cm de comprimento, 50cm de profundidade, 45cm de altura

compensado naval moldado e tecelagem em algodão

A6-50

A6-50

A6-54

A6-54

A6-55

A6-55

A6-56

A6-56

A6-57

A6-57

A6-60

A6-60

A6-62

A6-62

Muira Design UNB
Marcenaria Raimundo Miranda

Mesa com estrutura de madeira ipê com tampo em marchetaria com madeiras tropicais
da Amazônia cortadas em gráfica 0.35x1.05x1.05m

PLANTA

VISTA

A6-63

A6-63

A6-63

AMBIENTE 1

AMBIENTE 2

A5-37

A5-37

MARLENE GODOY
O filho do meio - Água K'na

Série I Ching
1989

120x100
Pintura a óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A5-38 Tunico Lages

Cadeira manufatura 0.50x0.60x0.60m

madeira

PLANTA

VISTA

A5-39

A5-38

A5-38

A5-39

A2-39

A5-39

AMBIENTE 3

AMBIENTE 4

AMBIENTE 5

AMBIENTE 6

A6-22

A6-22

A6-24

A6-24

A6-26

A6-26

A6-29

A6-29

A6-30

A6-30

A6-33

A6-33

A6-34

A6-34 A6-37

A6-37

A6-42

A6-42

A6-46

A6-46

A6-47

A6-47

Athos Bulcão
Natividade (Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, 1958) - 42/200

2004
50x72

Serigrafia

PLANTA

VISTA

A2-22 Roberto Burle Marx
Sem título

1993
80x100

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A2-23

A2-22

A2-22

A2-23

A2-23

A4-21 (x2)A4-21 (x2)

A4-21 (x2)

A5-15

A5-15

Luiz Gallina
Noturno - P.A.

1979/1981
28x40

Xilogravura sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-37

PLANTA

VISTA

A6-60
Carol Nemoto

Poltrona com vergalhão e assento em couro artucular
0.50x0.50x0.80m

PLANTA

VISTA

A6-62

A6-1

A6-1

A6-2

A6-2

A6-3

A6-3

A6-5

A6-5

A6-6

A6-6

A6-7

A6-7

A6-9

A6-9

A6-11

A6-11

CARPPIO DE MORAIS (Geová Cardoso de Morais)
Cobra
2011

18m x 10cm diâmetro
TÉCNICA: Escultura - fibra de celulose e arame galvanizado

PLANTA

VISTA

A6-42
Fernando Carpaneda

Sem título - 1993
100x120

Pintura, acrílica sobre tela - Observação: pertence a uma coletiva, possivelmente sobre
jardins, cujas outras obras estão no primeiro ambiente. Não representa o estilo pelo qual

o artista ficou conhecido.

PLANTA

VISTA

A6-5
Tarciso Viriato

O Cerrado e o sonho
1993 - 100x120

Pintura, óleo sobre tela
Observação: pertence a uma coletiva, possivelmente sobre jardins, cujas outras obras

estão no primeiro ambiente.

PLANTA

VISTA

A6-6 José Ivacy
Objeto reconstruído

1991
140,5x60

Objeto, Mista sobre madeira

PLANTA

VISTA

A6-7 Mara Nunes
Encaixe
1995

166A x 95L x 16P
Base: 46 x 75 cm

Escultura - Ferro carbono

PLANTA

VISTA

A6-9 Roger Regner
PRG 01 e PRG 02

2011
135 x 100 (cada tela)

Acrílica sobre tela

PLANTA

VISTA

A6-33
RODRIGO PAGLIERI

Livro Corpo I - Volume I - Domingo
2009

26Ax18Lx7P
TÉCNICA

Mista: livro, motor, CD player

PLANTA

VISTA

A6-34 CIRILO QUARTIM
1=0

2008 - 50Ax50Lx50P - Peso 80kg
TÉCNICA  - Objeto - cofre de segurança, moeda de R$ 1,00, um par de espelhos

côncavos, lâmpada dicróica

PLANTA

VISTA

A6-37
SUZETE VENTURELLI, BRENO ROCHA, FÁBIO FONSECA, THIAGO VIEIRA

Tijolo esperto / 2009-2010
Variadas TÉCNICA: Arte computacional - placa de circuito impresso, computador,

monitor, software e acrílico (todos os componentes inclusos na doação)
Observação: Caso não esteja funcionando, substituir pela obra do Krishna Passos, que

pertence ao mesmo universo de pesquisa.

PLANTA

VISTA

A6-44 Bené Fonteles
Sem título (Pua de jangada - Timbaúba)

2004
Instalação

Madeira furada e âncora de jangada (pedra)

PLANTA

VISTA

A6-45
DIEGO BRESANI
Estrangeiros 2015

Fotografia
275x185 cm

Observação: Quadro enorme e muito pesado. Verificar se é melhor substituir pelo
políptico doado em 2019.

PLANTA

VISTA

A6-46 ADRIANA VIGNOLI
A fantasia do simples ou tudo aquilo que ultrapassa os da situação existente

2016
Desenho-objeto; 45 x 39 x 6,3 / 45 x 39 x 17 / 34 x 34 x 5

PLANTA

VISTA

A6-47 Gisel Carriconde Azevedo
Decor des(construtivo) História do Brasil

2018
Instalação
40x80x30

PLANTA

VISTA

A6-50 Raquel Chaves
?

aço carbono e madeira maciça.
L=140 P=45 A=45cm

PLANTA

VISTA

A6-54Ricardo Stumm
Criação
2005

34x18x15
Escultura, bronze polido

PLANTA

VISTA

A6-29 Fernando Madeira
[Sem título?]

2005
98x157

Mista, colagem

PLANTA

VISTA

A6-30 1 - Maria Luíza Pinheiro Fragoso (Malu Fragoso);
2 - Cintia Falkenbach;

3 - João Angelini;
4 - Lygia Sabóia;

5 - Nelson Olokofa Inocêncio;
6 - Verônica Moreira Neto;

7 - Waldemar Cassimiro. Livro "Brasília em Gravuras"
Composto de 7 gravuras:

Gravura nº 1: Vale São Bartolomeu;
Gravura nº 2: Brasília da memória

Gravura nº 3: Nó duplo com dois parafusos;
Gravura nº4: Rosácea

Gravura nº 5: Justiça seja feita;
Gravura nº 6: Uma matriz, várias gravuras e infinitass combinações;

Gravura nº 7 Retrato.
2006
30x32

Gravura nº 1: Litografia;
Gravura nº 2: Calcogravura;
Gravura nº 3: Calcogravura;
Gravura nº4: Calcogravura
Graavura nº 5: serigraafia;
Gravura nº 6: xilogravura;
Gravura nº 7 Calcogravura.

PLANTA

VISTA

A6-31André Lafetá
Mesa 1 - O sonhador de objetos

2001
121x113x10

Pintura, acrílica sobre tela, sobre madeira

PLANTA

VISTA

A6-22 Cecília Mori
Ninhos Bachelard

2001
100x180x150

Instalação - técnica mista

PLANTA

VISTA

A6-24 Galeno
Cobra Norato

2002
24x25x24

Objeto, mista Madeira e linha

PLANTA

VISTA

A6-26
GRUPO DE PESQUISA CORPOS INFORMÁTICOS - GPCI

Quantum
Brasília, 1993  5'

Coleção Circuitos Compartilhados - Newton da Rocha Filho (GOTO). Programa 6 - Corpos
Informáticos - DVD 1

TÉCNICA Filme ou vídeo digitalizado

PLANTA

VISTA

A6-21Flavita Boechel
Sem título
Sem data

82x22
Escultura

PLANTA

VISTA

A6-11
Elyeser Szturm

Chuva
1996/1998

Variável segundo o lugar da montagem: Instalação, Vídeo-instalação, 08 (oito) monitores,
imagens de chuva, bacias bandejas, etc com óleo queimado - Observação: verificar se

ainda funciona. Em caso negativo, substituir por outra obra do artista.

PLANTA

VISTA

A6-15

A1-8 A1-9 A1-14 (x8) A1-16

A1-3 A1-8 A1-9 A1-14 (x8) A1-16

A1-18

A1-18

VISTA

A5-23 Nelson Maravalhas
Sem título

Sem data [1987]
180x140

Pintura, acrílica sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-25 Sônia Paiva
Sem título

1987
180x140

Pintura, acrílica sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-27 Glênio Lima
Sem título

1987
180x140

Pintura, acrílica sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-28Rômulo Andrade
Sinais da Alvorada -80/100

1983
51x34

Serigrafia sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-13 Rômulo Andrade
Sinais de luz

1987
69x50

Serigrafia sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-14 Rômulo Andrade
Cerrado
1982

Serigrafia sobre papel
60X40

PLANTA

VISTA

A5-15

A2-19
MESINHA

A2-19
MESINHA

A2-19
PENT.

A2-19
PENT.

A2-19
CAMA

A2-19
CAMA

A2-19
CAMA

A2-19
PENT.

A2-19
MESINHA

A2-19
POLTR.

A2-19
POLTR.

A2-19
POLTR.

A2-20

A2-20

A2-20 A2-21

A2-21

A2-21

A3-2 (x9)

A3-2 (x9)
A3-1

A4-1

A4-1

A4-2

A4-2

A4-3

A4-3

A4-4

A4-4

A4-5

A4-5

A4-5 A4-6

A4-6

A4-7

A4-7

A4-8

A4-8

A4-8 A4-10

A4-10

A4-11

A4-11

A4-12

A4-12

A4-13

A4-13

A4-14

A4-14

A4-15

A4-15

A4-17

A4-17

A4-18

A4-18

A4-19

A4-19

A5-31

A5-31

A5-32

A5-32

A5-33

A5-33

Ana Miguel
Look to my heart

1990
7x16x16

Objeto, caixa de acrílico, gravura em metal, alfinete, tecido, acrilon e papel

A6-1

PLANTA

Zé Nobre
Caça à aranha ou Roda 1

1990
120x124

Pintura, acrílica sobre Duratex

VISTA

PLANTA

VISTA

A6-2
Sérgio Rizzo
Sem título

1991
160x153

Pintura, óleo sobre madeira
Observação: Pode não representar o estilo pelo qual o artista é reconhecido.

PLANTA

VISTA

A6-3

A4-20

A4-20

A4-22

A4-22

A5-3
(x5)

A5-3 (x5)

A5-4

A5-4

A5-5

A5-5

A5-7

A5-7

A5-8

A5-8

A5-8 A5-9

A5-9

A5-13

A5-13

A5-14

A5-14

A5-18

A5-18

A5-19

A5-19

A5-20

A5-20

A5-21

A5-21

A5-21 A5-22

A5-22

A5-23

A5-23

A5-25

A5-25

A5-27

A5-27

A5-28

A5-28

A1-48

A1-48

A1-49

A1-49A1-49

A1-50

A1-50A1-50

A1-51

A1-51A1-51

A1-53

A1-53A1-53

A1-54

A1-54A1-54

A2-1

A2-1

A2-2

A2-2

A2-3

A2-3

A2-4

A2-4

A2-6

A2-6

A2-7

A2-7

A2-8

A2-8

A2-9

A2-9

A2-10

A2-10

A2-12

A2-12

A2-13

A2-13

A2-15

A2-15

A2-16

A2-16

A2-17

A2-17

A2-17

A1-25

A1-25

A1-31

A1-31

A1-33

A1-33 A1-39

A1-39

A1-45

A1-45

A1-46

A1-46

Ralph Gehre
Sem título

1987
140x180

Pintura, óleo sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-31 Elder Rocha Lima Filho
Sem título

1987
140x180

Pintura, Acrílica sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-32 Valdir Jagmin
Sem título

1987
140x180

Pintura, acrílica sobre tela.

PLANTA

VISTA

A5-33Lourenço de Bem Bianchetti
Uma janela para o campo

1984
71x32

Pintura, óleo sobre tela, sobre compensado

PLANTA

VISTA

A5-18 Sílvio P. Zamboni
Sem título

1984
80x100

Pintura, óleo sobre Duratex

PLANTA

VISTA

A5-19 João Evangelista de Andrade Filho
Sonata para Inês sonhando

1984
51 x 73

Desenho, bico de pena, aquarela e giz de cera sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-20 Amaro José Freire
Nascente

1984
34x30x08

Escultura, cerâmica, base de compensado

PLANTA

VISTA

A5-21 Vicente Martinez
Circo latino apresenta

1984
96x66

Desenho, pastel seco e nanquim sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-22 Galeno
Pacotão
1986

200x150
Pintura, óleo sobre madeira.

PLANTA

Angélica Torres Lima
Chico Alvim
Hugo Mund
Luis Turiba

Reynaldo Jardim
30 x 30 cm - Gravura - Observação: Grupo criou uma revista nos anos 80.

PLANTA

VISTA

A5-3 Helena Lopes
Série - Por que? 35/35

1997
52x72 cm

Gravura em metal s/ papel

PLANTA

VISTA

A5-4 Eduardo Carreira
Escova e pasta

1980
50x70

Pintura, óleo sobre Eucatex

PLANTA

VISTA

A5-5

LÊDA WATSON
O todo I - essência da vida - 8/15

1993
100Ax70L

Gravura em metal

PLANTA

VISTA

A4-13 Terezinha Losada
Imagem
1978

55x45,5
Pintura, óleo sobre compensado

PLANTA

VISTA

A4-14 Luiz Carlos Cruvinel
Poltrona de leitura

1979
91x69

Pintura, óleo sobre aglomerado

PLANTA

VISTA

A4-15
Wagner Hermuche
Naturae Integrae II

(Estudo com matizes) - 49/50
1979
43x83

Serigrafia sobre papel

PLANTA

VISTA

A4-17

Gustavo Gall
cabideiro Palipalan
0.50x0.50x1.20m

dormentes de madeira, esferas de madeira e ferro

PLANTA

VISTA

A1-53 Dimitri Locicks
Mesa de centro Buritis

180L x 50A x 50P
madeira e vidro

PLANTA

VISTA

A1-54

Ateliê Rubem Valentim

A3-1

PLANTA

Rubem Valentim
Conjunto de 9 Serigrafias sobre papel

1989
100X70

PLANTA

VISTA

A3-2

Rose Frajmund
Movimento III - P.E.

Sem data
42x42

Gravura em metal sobre papel

A4-1

Jorge Zalzupin
Mesa de Gabinete

1960s
2.10x0.80m,

mesa de madeira laminada com jacarandá

PLANTA

VISTA

A2-20
Sergio Rodrigues
Cadeira giratória

Espaldar médio em couro
1960s

1.00x0.50x0.50m
Observação: apenas 1 peça

PLANTA

VISTA

A2-21

Aciole Felix
Banco Alvorada

0.40x0.40x0.40m
Metal e madeira

PLANTA

VISTA

A1-49 Danilo Vale
Cadeira Athos

Dimensões: 40cmx40cmx80cm
Material: aço e madeira

PLANTA

VISTA

A1-50 Katia e Morgana de Moraes
Mesa Athos

0.56x0.56x0.56m
MDF laqueado e vidro

PLANTA

VISTA

A1-51

PLANTA

Douglas Marques de Sá
Futebol
1972

180x217
Pintura, óleo sobre tela

VISTA

PLANTA

VISTA

A4-2 Raimunda Gomes Kalil (M. Kalil)
Kyborgs

1973
92x60

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A4-3 Raimunda Gomes Kalil (M. Kalil)
Kyborgs IX

1973
100x50

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A4-4 Orlando Luiz Ramayzor
1974

105x115x120
Escultura, aço inoxidável pintado

PLANTA

VISTA

A4-5 Orlando Brito
General Andrada Serpa - reunião ministerial

1974
30x20

Fotografia em preto e branco sobre papel fotográfico

PLANTA

VISTA

A4-6 Valdemor Nogueira de Lima (Nogueira de Lima)
Buate
1976

57 x 43
Pintura, óleo sobre tela

Fernando de Castro Lopes
(Fernando Lopes)

Elevador
1980
65x50

Desenho, grafite sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-7
Salomé Berryman

(Salomé)
A última ceia

1980
92x64x54

Tapeçaria, montagem, lã, tela e compensado

PLANTA

VISTA

A5-8 Célia Matsunaga
Cenas comuns nº II - P.E.

1981
29x31

Serigrafia sobre papel

PLANTA

VISTA

A5-9

Naura Timm
Sem título

1979
100x70

Desenho, spray e grafite sobre papel

PLANTA

VISTA

A4-18 Betty Bettiol
Direito e Avesso - 10/20

1984
51x31

Observação: seguidora.

PLANTA

VISTA

A4-19 Milan Dusek
BSB-Lago-Cerrado - 3/100

1995
11x10

Gravura metal sobre papel

PLANTA

VISTA

A4-20
Sérgio Rodrigues

Poltronas do Cine Brasília
c.1975

Observação: poltronas estão depositadas no Teatro Nacional. Há dúvidas sobre o grau de
intervenção que sofreram no decorrer dos anos.

Expor 2 peças.

PLANTA

VISTA

A4-21 Danilo Barbosa
Placa de endereçamento

1976
Aço Pintado, 108 14 x 19 1116 (275 x 50 cm).

PLANTA

VISTA

A4-22

PLANTA

VISTA

A4-7
Valdemor Nogueira de Lima (Nogueira de Lima)

Os socadores
1977

100x36x18
Escultura, entalhe, madeira

ARTE POPULAR

PLANTA

VISTA

A4-8 Minie Sardinha
Círculo da lua

1978
103x73

Tapeçaria, lã e retalhos

PLANTA

VISTA

A4-10
Enock Bayron de Quevedo

Construção Brasília
Verão 77

1977
73x26

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A4-11 Lêda Watson
Na penumbra dos labirintos - P.A.

1977
50x40

Gravura em metal sobre papel

PLANTA

VISTA

A4-12

Marília Rodrigues
Série Jogos 8/20

1969
76x56

Gravura em metal sobre papel

PLANTA

VISTA

A2-9 Marília Rodrigues
Sem título 1/20

1969
75x56

Gravura em metal sobre papel

PLANTA

VISTA

A2-10
Glênio Bianchetti

Sem título
1984

160x110
Pintura, vinil e acrílica sobre tela, sobre madeira

Observação: Professor de desenho e pintura na UnB até ser desligado em 1965.

PLANTA

VISTA

A2-12 Félix Alejandro Barrenechea
Ritmo de luz

1977
73x54

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A2-13

GASPARE DI CARO
Cine Brasília Perspectivismo

2011
102Ax102Lx5P

Desenho em perspectiva e pintura - tinta acrílica e tinta esmalte

PLANTA

VISTA

A1-45BRENO RODRIGUES (Breno Gomes Rodrigues)
Cobogó II

2010
110Ax160L

Espaçador cerâmico e canaleta de PVC s/ compensado, plastificada

PLANTA

VISTA

A1-39

Maciej Babinski
Sem título - P.A.

1969
14x17

Gravura em metal sobre papel

PLANTA

VISTA

A2-4 Avatar da Silva Moraes Duas
Sem data - 43x450x15

Objeto (escultura de parede), laminado sobre madeira
Observação: Prof. da UNB nos anos 60. Esta obra representa fase posterior (a partir dos
anos 70, obra dos anos 90, provavelmente), porém poderia ser colocada nos anos 60.

PLANTA

VISTA

A2-6 Hugo Mund Júnior
Descanso - 2/15

1955
23x26

Xilogravura sobre papel

PLANTA

VISTA

A2-7 Hugo Mund Júnior
Sem título

1984
30x75

Pintura, acrílica sobre tela

PLANTA

VISTA

A2-8 Athos Bulcão
Trama II (para Murtinho, 2002) - 53/100

2003
50x72

Serigrafia

PLANTA

VISTA

A2-15
Athos Bulcão

Ebulição
(residência particular, 2001) - 60/100

2003
50x72

Serigrafia

PLANTA

VISTA

A2-16 Marianne Peretti
Pombos
1986

2 PEÇAS: 13x16x4 cada peça
Escultura em bronze fundido

PLANTA

VISTA

A2-17
Mobiliário original do Brasília Palace Hotel

1958
Cama (2.00x0.90x0.50m) - Mesa de cabeceira -

Penteadeira (1.20x0.40x0.70cm: móvel de madeira com tampo com abertura em
dobradiça com espelho e 1 gaveta) - Poltrona Ouro Preto de Michel Arnoult

(0.80x0.60x0.60: móvel em madeira com suporte para estofamento de couro em nylon)

PLANTA

VISTA

A2-19

JOSÉ ROBERTO BASSUL
Museu soturno

28/5/2015
Fotografia
112A x76L

PLANTA

VISTA

A1-46 Ana Siqueira
Mercado das flores

2016
68x127

Fotografia

PLANTA

VISTA

A1-48

Maciej Antoni Babinski
Sem título
Sem data
150x206

Pintura, acrílica sobre tela

A2-1

PLANTA

Maciej Babinski
Sem título - 85/100

Sem data
42x61

Serigrafia sobre papel

VISTA

PLANTA

VISTA

A2-2 Maciej Babinski
Sem título - 15/40

Sem data
28x37

Xilogravura sobre papel

PLANTA

VISTA

A2-3

Toninho de Souza
Sem título
Sem data
80x100

Mista, sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-3

A1-3

Dulce Schunck
Vitrais da Igreja Dom Bosco

2002
100x80

Pintura, acrílica sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-31 Helena Lopes
A caminho do cerrado

2002
100x80
Mista

PLANTA

VISTA

A1-33Wagner Hermuche
Série de serigrafias sobre Brasília

(Série Das Noites Brasileiras)
43 x 94 cm

PLANTA

VISTA

A1-14 Douglas Marques de Sá
Brasília
1993

100x123
Pintura, acrílica aguada sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-16 Raimundo Vasconcelos
Cerrado jardim

1993
100x120

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-18 J. Nasce
Brasília e seus jardins

1993
120x100

Pintura, acrílica sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-25Joaquim da Silva Vilela
Brasília formas e cores - Congresso. Série 4

1980
49x63

Pintura, óleo sobre Duratex

PLANTA

VISTA

A1-8 Luiz Costa
Brasília Colorida

1982
90x120

Pintura, óleo sobre tela

PLANTA

VISTA

A1-9

ESCALA

DATA 

Observação: conferir as medidas no local
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Perspectiva isométrica – Leiaute com mobiliário expositivo – Galeria – 1º Pavimento
Sem Escala
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

AMBIENTE 1

AMBIENTE 2

AMBIENTE 3

AMBIENTE 4

AMBIENTE 5

AMBIENTE 6

ÁREA NÃO CONTEMPLADA 
COM EXPOSIÇÃO

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

356 4 2 1 7

Perspectiva isométrica – Relação de ambientes – Galeria – 1º Pavimento
Sem Escala
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Imagem ilustrativa — Acesso pela escada principal: vista do Ambiente 4
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Imagem ilustrativa — Vista do Ambiente 3
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Imagem ilustrativa — Vista do Ambiente 5
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Imagem ilustrativa — Vista do Ambiente 6
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PROJETO EXPOGRÁFICO — GALERIA — 1º PAVIMENTO

Imagem ilustrativa — Vista do Ambiente 6



23

MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO A

13,6x150x150cm

15

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO B

13,6x300x150cm

2

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO C

13,6x600x150cm

1

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO D

13,6x850x150cm

2

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO E

13,6x450x450cm

1

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PLATAFORMA — MÓDULO F

13,6x300x200cm

1

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em MDF.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAREDE MÓVEL (RODÍZIO) — MÓDULO A 

240x450x30cm

2

Estrutura metálica:
Gaiola (200x442,8x22,8cm) em tubos metálicos industriais galvanizados de 
seção quadrada 50x50mm, 2mm de espessura, soldados entre si; Chapa de 
aço galvanizado (442,8x28,8cm), 2mm de espessura, soldada na base da 
gaiola.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF parafusada na estrutura metálica.

Rodízios – 6 peças:
Rodízios (178x104mm) com rodas em polipropileno, 152 mm (6”) de diâmetro, 
com furo passante e suporte de aço zincado giratório com freio e 4 furos para 
fi xação, 152 mmCarga máxima: 85 kg

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre os 
eixos da estrutura metálica – altura a depender da moldura, de modo a manter 
o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

O módulo possui rodízios com freio, permitindo a livre movimentação para 
reconfi guração do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAREDE MÓVEL (RODÍZIO) — MÓDULO B 

240x250x30cm

1

Estrutura metálica:
Gaiola (200x242,8x22,8cm) em tubos metálicos industriais galvanizados de 
seção quadrada 50x50mm, 2mm de espessura, soldados entre si; Chapa de 
aço galvanizado (242,8x28,8cm), 2mm de espessura, soldada na base da 
gaiola.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF parafusada na estrutura metálica.

Rodízios – 4 peças:
Rodízios (178x104mm) com rodas em polipropileno, 152 mm (6”) de diâmetro, 
com furo passante e suporte de aço zincado giratório com freio e 4 furos para 
fi xação, 152 mmCarga máxima: 85 kg

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre os 
eixos da estrutura metálica – altura a depender da moldura, de modo a manter 
o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

O módulo possui rodízios com freio, permitindo a livre movimentação para 
reconfi guração do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAREDE MÓVEL (RODÍZIO) — MÓDULO C 

240x300x30cm

2

Estrutura metálica:
Gaiola (200x292,8x22,8cm) em tubos metálicos industriais galvanizados de 
seção quadrada 50x50mm, 2mm de espessura, soldados entre si; Chapa de 
aço galvanizado (292,8x28,8cm), 2mm de espessura, soldada na base da 
gaiola.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF parafusada na estrutura metálica.

Rodízios – 4 peças:
Rodízios (178x104mm) com rodas em polipropileno, 152 mm (6”) de diâmetro, 
com furo passante e suporte de aço zincado giratório com freio e 4 furos para 
fi xação, 152 mmCarga máxima: 85 kg

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre os 
eixos da estrutura metálica – altura a depender da moldura, de modo a manter 
o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

O módulo possui rodízios com freio, permitindo a livre movimentação para 
reconfi guração do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAREDE MÓVEL (RODÍZIO) — MÓDULO D 

240x850x30cm

1

Estrutura metálica:
Gaiola (200x842,8x22,8cm) em tubos metálicos industriais galvanizados de 
seção quadrada 50x50mm, 2mm de espessura, soldados entre si; Chapa de 
aço galvanizado (842,8x28,8cm), 2mm de espessura, soldada na base da 
gaiola.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF parafusada na estrutura metálica.

Rodízios – 10 peças:
Rodízios (178x104mm) com rodas em polipropileno, 152 mm (6”) de diâmetro, 
com furo passante e suporte de aço zincado giratório com freio e 4 furos para 
fi xação, 152 mmCarga máxima: 85 kg

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre os 
eixos da estrutura metálica – altura a depender da moldura, de modo a manter 
o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

O módulo possui rodízios com freio, permitindo a livre movimentação para 
reconfi guração do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAINEL — MÓDULO A 

280x550x10cm

5

Ancoragem – 4 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 4 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Barras horizontais entre montantes – 6 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (145x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Barras horizontais de extremidade – 4 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (50x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Vedação:
Sistema Drywall com guias e montantes duplos tipo M48, espaçados entre 
si a) a cada 20cm entre montantes verticais da estrutura; b) a cada 40cm 
nas extremidades; com fi xação de chapas de gesso resistentes a fogo (RF), 
camada única, por meio de parafusos autobrocantes (3,5x25mm)

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) pintura fosca de cor branca sobre chapas de gesso

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre 
o eixo vertical dos montantes do Drywall – altura a depender da moldura, de 
modo a manter o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

A modulação da estrutura metálica e do sistema Drywall permite que o 
módulo seja desmontado e reinstalado em outras posições e confi gurações na 
galeria, observando a área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem 
instaladas no teto conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAINEL — MÓDULO B

280x700x10cm

1

Ancoragem – 5 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 5 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Barras horizontais entre montantes – 8 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (145x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Barras horizontais de extremidade – 4 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (50x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Vedação:
Sistema Drywall com guias e montantes duplos tipo M48, espaçados entre 
si a) a cada 20cm entre montantes verticais da estrutura; b) a cada 40cm 
nas extremidades; com fi xação de chapas de gesso resistentes a fogo (RF), 
camada única, por meio de parafusos autobrocantes (3,5x25mm)

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) pintura fosca de cor branca sobre chapas de gesso

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre 
o eixo vertical dos montantes do Drywall – altura a depender da moldura, de 
modo a manter o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

A modulação da estrutura metálica e do sistema Drywall permite que o 
módulo seja desmontado e reinstalado em outras posições e confi gurações na 
galeria, observando a área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem 
instaladas no teto conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: PAINEL — MÓDULO C

280x850x10cm

1

Ancoragem – 6 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 6 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Barras horizontais entre montantes – 10 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (145x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Barras horizontais de extremidade – 4 peças:
Perfi s “U” Simples de aço galvanizado (50x6x2cm) de seção 60x20mm, 
2mm de espessura, parafusado em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, 
galvanizados, soldados nos montantes verticais.

Vedação:
Sistema Drywall com guias e montantes duplos tipo M48, espaçados entre 
si a) a cada 20cm entre montantes verticais da estrutura; b) a cada 40cm 
nas extremidades; com fi xação de chapas de gesso resistentes a fogo (RF), 
camada única, por meio de parafusos autobrocantes (3,5x25mm)

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) pintura fosca de cor branca sobre chapas de gesso

Ganchos (parafuso com bucha expansiva) parafusados diretamente sobre 
o eixo vertical dos montantes do Drywall – altura a depender da moldura, de 
modo a manter o eixo horizontal central da obra à altura de 1,40m do piso.

A modulação da estrutura metálica e do sistema Drywall permite que o 
módulo seja desmontado e reinstalado em outras posições e confi gurações na 
galeria, observando a área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem 
instaladas no teto conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: VITRINE — MÓDULO A 

280x155x50cm

2

Ancoragem – 2 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 2 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Bandeja entre montantes – 1 peça:
Chapa dobrada de aço galvanizado (5x145x50cm), 2mm de espessura, 
parafusada em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, 
soldados nos montantes verticais.

Vitrine – 1 peça:
Prisma retangular (50x144x49cm) em vidro temperado, 6mm de espessura, 
encaixado sobre bandeja entre montantes.

Aplicação de primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; 

Apoio sobre superfície em aço.

A modulação da estrutura metálica permite que o módulo seja desmontado 
e reinstalado em outras posições e confi gurações na galeria, observando a 
área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem instaladas no teto 
conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: VITRINE — MÓDULO B 

280x305x50cm

1

Ancoragem – 2 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 2 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Bandeja entre montantes – 1 peça:
Chapa dobrada de aço galvanizado (5x295x50cm), 2mm de espessura, 
parafusada em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, 
soldados nos montantes verticais.

Vitrine – 1 peça:
Prisma retangular (50x294x49cm) em vidro temperado, 6mm de espessura, 
encaixado sobre bandeja entre montantes.

Aplicação de primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; 

Apoio sobre superfície em aço.

A modulação da estrutura metálica permite que o módulo seja desmontado 
e reinstalado em outras posições e confi gurações na galeria, observando a 
área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem instaladas no teto 
conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: VITRINE — MÓDULO C 

200x150x150cm

1

Estrutura metálica:
Tubos metálicos industriais galvanizados de seção quadrada 50x50mm, 2mm 
de espessura, soldados entre si; Calço em neoprene anti-deslizamento colado 
na base inferior apoiada no piso.

Estrutura em madeira:
Chapas de material de fi bra de média densidade (MDF) de 18mm de 
espessura coladas entre si, resultando em chapas duplas de 36mm de 
espessura; Estrutura em MDF encaixada na estrutura metálica.

Vitrine – 1 peça:
Prisma retangular (120x148x148cm) em vidro temperado, 6mm de espessura, 
encaixado em friso na superfície da estrutura em madeira.

Aplicação de: a) primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; b) acabamento das superfícies em MDF liso e fosco de cor 
branca.

Apoio sobre superfície em aço.

O módulo apoiado no piso permite a livre movimentação para reconfi guração 
do leiaute do espaço expositivo, quando houver necessidade.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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MOBILIÁRIO: VITRINE — MÓDULO D 

280x305x50cm

2

Ancoragem – 3 peças:
Perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, de seção 38x38mm, 
2mm de espessura, soldados em chapa de aço galvanizado (150x150mm) 
de 2mm de espessura fi xada diretamente na laje de teto com chumbadores 
mecânicos (fornecimento completo com prisioneiro roscado, porca, arruela, 
jaqueta e cone).

Montantes verticais – 3 peças:
Tubos metálicos industriais galvanizados (278x5x5cm) de seção quadrada 
50x50mm, 2mm de espessura, fi xados nas peças de ancoragem no teto por 
meio de parafuso passante sextavado, porca e arruela; Calço em neoprene 
anti-deslizamento colado na base inferior apoiada no piso no mesmo eixo da 
peça de ancoragem do teto.

Bandejas entre montantes – 2 peças:
Chapas dobradas de aço galvanizado (5x145x50cm), 2mm de espessura, 
parafusadas em perfi s cantoneira dobrada de abas iguais, galvanizados, 
soldados nos montantes verticais.

Vitrine – 2 peças:
Prismas retangulares (50x149x49cm) em vidro temperado, 6mm de espessura, 
encaixados sobre bandejas entre montantes.

Aplicação de primer anticorrosão e pintura epóxi de cor branca em todas as 
peças metálicas; 

Apoio sobre superfície em aço.

A modulação da estrutura metálica permite que o módulo seja desmontado 
e reinstalado em outras posições e confi gurações na galeria, observando a 
área modulada (150x150 cm) das peças de ancoragem instaladas no teto 
conforme a planta de teto e luminotécnica.

DIMENSÕES

QUANTIDADE

ANCORAGEM

ESTRUTURA

ACABAMENTO

INSTALAÇÃO 
DAS OBRAS

MONTAGEM E 
DESMONTAGEM
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EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS – MONITOR LCD

MONITOR LCD 42” COM ENTRADA USB
Quantidade: 2

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

Tamanho da Tela (pol.) 42
Full HD
Resolução 1920 x 1080
Formato Tela 16:09
Frequencia Trumotion (Hz) 60
Frequencia MCI (Hz) 120
Sistema de Cores PAL-M / N / NTSC / ISDB-TB
Ângulo de Visão 178º x 178º

Potência (RMS) 20W
Estéreo/SAP
Clear Voice II
Virtual Surrond
Infinite Surrond System

Entrada Vídeo Componente
Entrada Áudio/Vídeo 
Entrada HDMI 
Entrada USB 
Entrada LAN (RJ45)
Saída Áudio Digital Óptica 
Entrada RGB (15 pinos) 
Entrada Áudio PC 1
Entrada RF para TV a Cabo 
Entrada RF para TV aberta (Digital/Analógica)

Controle Remoto Convencional
Cabo de Força
Manual de uso

SUPORTE UNIVERSAL PARA TV
Quantidade: 2

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

Suporte móvel de parede para telas de 15 a 70 polegadas com estrutura em 
aço carbono e pintura eletrostática resistente a oxidação

Roldanas de alumínio

Carga máxima: 60 kg
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EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS – PROJETOR MULTIMÍDIA

PROJETOR MULTIMÍDIA
Quantidade: 1

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

Mínimo de 3200 Lumens

Full HD
Resolução 1920x1080 HD 3D

Contraste de no mínimo 25.000:1

Áudio mínimo de 16-Watt; Com Zoom 1.0 ~ 2.0

Cores reproduzidas: no mínimo 1.07 Bilhões

Foco manual 

Relação de comprimento: 1.5–1.8 (distância/largura)
Distância de projeção: 3.9’–32.8’ (1.5–10 m)
Tamanho da Imagem (Diagonal) 37.6”–301.1” (0.7–7.62 m)

Proporção de tela: 16:9 Nativo, 4:3 compatível

Compatibilidade de vídeo, no mínimo: NTSC, PAL, SECAM, SDTV (480i), EDTV 
(480p), HDTV (720p, 1080i/p)

Compatibilidade para computador, no mínimo: WUXGA, UXGA, SXGA+, WXGA+, 
WXGA, SXGA, XGA, SVGA, VGA resized, VESA, PC e Mac

Correção do efeito trapézio ±20° Vertical

Faixa de Varredura Vertical: 24–85Hz, 120Hz, 144Hz
Faixa de Varredura Horizontal: 15.375–91.146KHz

Com ruído máximo de 26db

Conexões de Entrada/saída: HDMI, VGA-in, VGA-out, 3D VESA Port, composite 
video, áudio-in, áudio-out, RS-232C, USB-B

Voltagem: 110-240v, 50-60hz

Peso máximo: 3.2kg ; 
Medindo aproximadamente (32 x 9.6 x 23.4 cm – AxLxP); 

Modos de projeção: frontal, mesa e teto; 

Lâmpada com duração estimada 6000/3500 Hours (ECO/normal); 

Controle remoto
Cabo de alimentação
Tampa para lente
Manual de uso

SUPORTE DE TETO PARA PROJETOR
Quantidade: 1

ESPECIFICAÇÕES GERAIS

Lift de teto para projetor com gabinete e estrutura em aço carbono

Acabamento externo em acrílico branco, com ajuste para diferentes alturas

Espaço interno para projetor de no mínimo 50x50cm

Medida externa total de aproximadamente 60x60cm

Motor de 10NW e rotação de 45RPM 

Acionamento: controle remoto infravermelho ou contato seco

Manual de uso
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NOTAS GERAIS

DA MONTAGEM DA EXPOSIÇÃO

É de responsabilidade da gestão/curadoria a execução da montagem da exposição. Sugere-se que a montagem da 
exposição siga um cronograma relacionando data, pessoas ou equipes responsáveis e serviços a executar, ficando este 
a cargo da gestão/curadoria. 

As atividades relacionadas à infraestrutura do espaço, (instalação e acabamento de teto, piso, paredes e mobiliário 
expográfico) deverão ser executadas prioritariamente, pois normalmente exigem a posterior limpeza do local. 

Na montagem da parte gráfica, a impressão dos materiais deve ser acompanhada de perto. Solicitar provas do material 
impresso com tempo ábil evita surpresas desagradáveis.

A equipe de montagem deve manter-se fiel ao projeto original. Caso seja necessário algum ajuste, deve-se consultar os 
responsáveis técnicos por este projeto expográfico.

Por segurança, deve-se garantir que o acervo a ser exposto somente seja transportado e instalado na galeria uma vez 
finalizada a etapa de montagem e acabamento da infraestrutura do espaço, evitando, assim, danos por acidente.

DA INSTALAÇÃO DO ACERVO

A instalação das obras de arte deve ser baseada nas dimensões estabelecidas em planta-baixa e em vistas indicadas, 
observando seus respectivos eixos centrais e as orientações e especificações de fixação de cada tipologia de 
mobiliário expográfico.
 
Fica a cargo da gestão/curadoria conferir a quantidade e a disponibilidade das obras de arte antes de sua instalação.

Não compete aos responsáveis técnicos deste projeto expográfico a participação na instalação das obras de arte ou 
a execução de outros projetos complementares. Os projetos e a execução de suportes necessários à instalação das 
obras de arte a serem instaladas na Área Externa do museu são de responsabilidade da gestão/curadoria; Toda e 
qualquer movimentação de terra, grama, árvores ou execução de contrapiso em concreto fica a cargo da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia Criativa do Distrito Federal, bem como o projeto de iluminação para o espaço externo.

DA DESMONTAGEM DA EXPOSIÇÃO

Sugere-se que a desmontagem siga as seguintes etapas: 1) retirada e armazenamento do acervo; 2) quando for o caso, 
desmontagem e armazenamento do mobiliário expográfico – paineis, paredes móveis, vitrines, plataformas e bancos.

DA MANUTENÇÃO

Após a montagem da exposição, é necessário realizar o acompanhamento diário do aspecto do mobiliário e demais 
recursos expográficos. Dependendo da duração da exposição e do acervo exposto, é fundamental planejar a 
higienização com determinada frequência; Fica a cargo da gestão/curadoria a manutenção periódica do mobiliário 
expográfico, a fim de garantir sua qualidade a longo prazo.

DA COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS

À data de finalização deste projeto de expografia, a execução da obra de reforma do edifício não foi finalizada. Em 
caso de qualquer incompatibilidade entre o projeto expográfico e os demais projetos complementares de arquitetura 
(instalações de incêndio, elétricas e de ar-condicionado), deve-se consultar os responsáveis técnicos do projeto de 
expografia.

DAS CARGAS SUPORTADAS

Fica explícito que objetos de arte de fixação em interface vertical (quadros, esculturas de parede ou similares) 
cujo peso próprio seja superior a 30kg sejam instalados em paredes de alvenaria ou pilares do edifício e que os 
responsáveis técnicos pelo projeto do mobiliário expográfico sejam consultados. 

DA FLEXIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DAS OBRAS DE ARTE

Fica a cargo da gestão/curadoria, por meio de processos constantes de percepção e análise, avaliar a necessidade de 
reposicionamento do acervo exposto, respeitando as especificações técnicas de fixação e do limite de carga permitida.

DA ACESSIBILIDADE

É imprescindível respeitar todas as recomendações presentes na legislação brasileira e as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Fica explícito que este projeto expográfico está em conformidade com a norma 
brasileira ABNT NBR 9050/2004 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,  além de 
considerar também as recomendações de acessibilidade da cartilha Acessibilidade a Museus — Regina Cohen, Cristiane 
Duarte e Alice Brasileiro — Ministério da Cultura/Instituto Brasileiro de Museus, Brasília, DF — 2012.

O projeto expográfico não tem qualquer relação prévia com a acessibilidade externa do edifício, ficando esta a cargo 
dos responsaveis técnicos pelo projeto de arquitetura do museu.

DA SONOPLASTIA

Músicas e efeitos sonoros interferem diretamente na percepção do usuário sobre as obras de arte e o espaço físico. 
Quando houver necessidade, sugere-se, a fim de formar uma barreira física para o som, o isolamento físico total do 
ambiente em que a sonoplastia for executada.

DA CLIMATIZAÇÃO

O responsável técnico por este projeto expográfico não tem qualquer responsabilidade acerca da climatização do 
ambiente expográfico ou climatização prévia do acervo. A climatização do espaço expositivo não deve servir somente 
ao conforto térmico do usuário, mas também ao acervo, não podendo ser desativada quando o museu estiver fora do 
horário de visita. Dessa maneira,  sugere-se que a galeria só deve ser climatizada se for possível garantir estabilidade 
em tempo integral. Algumas técnicas de controle passivo, como abrir e fechar janelas em determinados momentos do 
ano, podem ser consideradas.

 
DOS VALORES HISTÓRICOS E SOCIO-CULTURAIS

Fica a cargo da gestão/curadoria estabelecer os valores socio-culturais orientadores das atividades do Museu de Arte 
de Brasília; Sugere-se a formação de equipe de conhecimento multidisciplinar para o desenvolvimento das exposições 
que o espaço receberá.

Fica a cargo da gestão/curadoria considerar o contexto histórico e social do Museu de Arte de Brasília durante o 
processo de seleção e aquisição do mobiliário não-projetado.
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DA RESERVA TÉCNICA

Este projeto expográfico não aborda qualquer área de reserva técnica, ficando esta responsabilidade a cargo da gestão/
curadoria. 

DA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES

Fica a cargo da gestão/curadoria garantir que a comunicação visual e as informações transmitidas nas peças gráficas 
(etiquetas de identificação do acervo exposto, paineis informativos refrentes à exposição e similares) sejam verídicas.

DO ORÇAMENTO

Fica a cargo da gestão/curadoria a realização ou solicitação de orçamento  para a execução do projeto expográfico. 

DA SEGURANÇA

Fica a cargo da gestão/curadoria garantir a segurança dos objetos expostos e do público visitante.

NOTAS GERAIS
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